
   

Biota Neotropica

ISSN: 1676-0611

cjoly@unicamp.br

Instituto Virtual da Biodiversidade

Brasil

Gomes Dias, Lucimar; Falcão Salles, Frederico; Macedo Polegatto, Cleber; Silva, Rodolfo Mariano;

Froehlich, Claudio Gilberto

Novos registros de Ephemerelloidea (Insecta: Ephemeroptera) para o estado de São Paulo

Biota Neotropica, vol. 7, núm. 3, septiembre-diciembre, 2007, pp. 37-40

Instituto Virtual da Biodiversidade

Campinas, Brasil

Disponível em: http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=199114292004

   Como citar este artigo

   Número completo

   Mais artigos

   Home da revista no Redalyc

Sistema de Informação Científica

Rede de Revistas Científicas da América Latina, Caribe , Espanha e Portugal

Projeto acadêmico sem fins lucrativos desenvolvido no âmbito da iniciativa Acesso Aberto

http://www.redalyc.org/revista.oa?id=1991
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=199114292004
http://www.redalyc.org/comocitar.oa?id=199114292004
http://www.redalyc.org/fasciculo.oa?id=1991&numero=14292
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=199114292004
http://www.redalyc.org/revista.oa?id=1991
http://www.redalyc.org


http://www.biotaneotropica.org.br

Novos registros de Ephemerelloidea  
(Insecta: Ephemeroptera) para o estado de São Paulo 

Lucimar Gomes Dias1,4, Frederico Falcão Salles2, Cleber Macedo Polegatto3,  

Rodolfo Mariano Silva3 & Claudio Gilberto Froehlich3

Biota Neotropica v7 (n3) – http://www.biotaneotropica.org.br/v7n3/pt/abstract?article+bn00307032007

Recebido em 15/04/07 
Versão reformulada recebida em 21/07/07 

Publicado em 01/09/07

1Museu de Entomologia, Departamento de Biologia Animal,  
Universidade Federal de Viçosa – UFV, CEP 36571-000, Viçosa, Minas Gerais, Brasil 

2Centro Universitário Norte do Espírito Santo, Universidade Federal do Espírito Santo – UFES,  
CEP 29933-480, São Mateus, Espírito Santo, Brasil 

3Laboratório de Entomologia Aquática, Depto. de Biologia, Setor de Ecologia e Evolução,  
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo – USP,  

Av. Bandeirantes, 3900, Bairro Monte Alegre, CEP 14040-901 Ribeirão Preto, SP, Brasil 
4Autor para correspondência: Lucimar Gomes Dias, e-mail: lucimar.dias@gmail.com

Abstract 

Dias, L.G., Salles, F.F., Polegatto, C.M., Silva, R.M. & Froehlich, C.G. New Records of Ephemerelloidea 
(Insecta: Ephemeroptera) from São Paulo State. Biota Neotrop. Sep/Dez 2007 vol. 7, no. 3 http://www.
biotaneotropica.org.br/v7n3/pt/abstract?article+bn00307032007. ISSN 1676-0603.

Four new records of Ephemerelloidea for São Paulo State, Leptohyphes cornutus Allen, Leptohyphes plaumanni 
Allen, Tricorythodes bullus Allen, and Traverhyphes (Traverhyphes) indicator (Needham & Murphy) are presented. 
The latter species constitutes a new record for Brazil. In addition of the new records, the distribution of the 
following species are expanded: Leptohyphodes inanis Ulmer, Traverhyphes (Mocoihyphes) edmundsi (Allen), 
and Traverhyphes (Mocoihyphes) yuati Molineri.

Keywords: aquatic insects, Mayflies, Leptohyphidae, Melanemerellidae.

Resumo

Dias, L.G., Salles, F.F., Polegatto, C.M., Silva, R.M. & Froehlich, C.G. Novos Registros de Ephemerelloidea 
(Insecta: Ephemeroptera) para o Estado de São Paulo. Biota Neotrop. Sep/Dez 2007 vol. 7, no. 3 http://www.
biotaneotropica.org.br/v7n3/pt/abstract?article+bn00307032007. ISSN 1676-0603.

Neste trabalho são apresentados quatro novos registros de Ephemerelloidea para o Estado de São Paulo, 
Leptohyphes cornutus Allen, Leptohyphes plaumanni Allen, Tricorythodes bullus Allen e Traverhyphes 
(Traverhyphes) indicator (Needham & Murphy), esta ultima constitui um novo registro para o Brasil. Além 
dos novos registros, também são ampliadas as áreas de distribuição das espécies Leptohyphodes inanis Ulmer, 
Traverhyphes (Mocoihyphes) edmundsi (Allen) e Traverhyphes (Mocoihyphes) yuati Molineri, para outros 
municípios do Estado de São Paulo.

Palavras-chave: inseto aquático, Efemerida, Leptohyphidae, Melanemerellidae.
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Introdução

A ordem Ephemeroptera (Insecta) compreende insetos anfi-
bióticos, com adultos de hábitos terrestres e imaturos aquáticos. 
Nos últimos anos, o estudo da fauna de Ephemeroptera vem sendo 
destacado pela utilização destes organismos como bioindicadores 
em programas de monitoramento da integridade dos ecossistemas 
aquáticos (Buss et al. 2003, Cummins et al. 2005).

Na América do Sul são conhecidas 14 famílias e aproximada-
mente 460 espécies de Ephemeroptera (Domínguez et al. 2006). A 
superfamília Ephemerelloidea na América do Sul está representada 
por três famílias, Leptohyphidae, Coryphoridae e Melanemerellidae. 
Coryphoridae e Melanemerellidae são monotípicas, a primeira está 
reportada para o Brasil, Colômbia e Guiana Francesa e a segunda é 
endêmica para o Brasil (Ulmer 1920, Peters 1981, Orth et al. 2000, 
Molineri et al. 2002, Molineri & Domínguez 2003). Leptohyphidae 
com uma distribuição Pan-americana é a mais representativa, com 
atualmente 24 espécies registradas para o Brasil (Molineri 2004, Salles 
et al. 2004, Dias & Salles 2005, 2006, Salles & Molineri 2006). 

 Na Região Sudeste do Brasil, Ephemerelloidea está constituída 
por Leptohyphidae e Melanemerellidae, com 14 espécies registra-
das (Molineri 2001a,b, 2002, 2003, 2004, 2005, Salles et al. 2004, 
Dias & Salles 2005, 2006). No Estado de São Paulo um avanço no 
levantamento da efemeropterofauna tem ocorrido nos últimos anos 
(Salles et al. 2003, Molineri 2004, 2005). Apesar do recente progres-
so no conhecimento, uma série de lacunas permanecem por serem 
preenchidas. Atualmente, apenas cinco espécies de Ephemerelloidea 
são formalmente conhecidas para esta região: Leptohyphodes inanis 
Ulmer, Tricorythodes (Mocoihyphes) edmundsi (Allen), T. (M.) yuati 
Molineri, Tricorythopsis araponga Dias & Salles e Melanemerella 
brasiliana Ulmer (Molineri & Domínguez 2003, Molineri 2004, 
2005, Dias & Salles 2005).

Com o objetivo de dar continuidade no levantamento dos Ephe-
merelloidea de São Paulo e fornecer subsídios para diversas pesquisas 
que vêm sendo desenvolvidas com ecologia e sistemática de Ephe-
meroptera no Brasil, são apresentados novos registros de espécies 
de Ephemerelloidea para São Paulo. Além disso, são abordados 
dados sobre taxonomia e distribuição no país de todas as espécies 
conhecidas para o Estado. 

Material e Métodos

Os exemplares de Ephemerelloidea estudados são provenientes de 
coletas de campo em rios situados em diferentes municípios de São Paulo 
(conforme material examinado) e empréstimos de instituições do Estado 
(Laboratório de Entomologia Aquática, Universidade de São Paulo – 
USP e Laboratório de Entomologia Aquática da Universidade Federal 
de São Carlos – UFSCar). O material examinado será devolvido às 
instituições de origem, uma parte será depositada no Museu de Zoologia 
da Universidade de São Paulo, MZUSP e outra parte no Museu Regional 
de Entomologia da Universidade Federal de Viçosa, UFVB.

Resultados

1. Leptohyphes cornutus Allen

Comentários: L. cornutus na descrição original tem como 
localidade-tipo o Estado de Santa Catarina, Brasil (Allen 1967). Em 
2002, Molineri ampliou a área de distribuição da espécie, reportando-a 
para outros dois estados brasileiros, Goiás e Rio de Janeiro, além de 
Misiones na Argentina. Neste trabalho, a espécie é registrada pela 
primeira vez para o Estado de São Paulo, Brasil. 

Material Examinado: 2 ninfas, São Paulo, Brotas, (–22° 17’ 10’’ 
e –48° 07’ 32’’), 25/vii/2002, Roque, F. (UFSCar). 

Distribuição no Brasil: Santa Catarina: Chapecó, Xanxerê; Goiás: 
Rio Itiquira; Rio de Janeiro: Nova Friburgo; São Paulo: Brotas.

2. Leptohyphes plaumanni Allen

Comentários: L. plaumanni foi originalmente registrada para o 
Estado de Santa Catarina no Brasil (Allen 1967). Em 2002, Molineri 
documentou a espécie para o Rio de Janeiro, Brasil, e outras loca-
lidades da Argentina. Aqui a espécie L. plaumanni é reportada pela 
primeira vez para o Estado de São Paulo.

Material Examinado: 17 ninfas, São Paulo, Ribeirão Preto 
(–21° 10’ 39’’ e –47° 48’ 37’’), Mata Madre Santa Teresa, 27/iv/2004, 
Polegatto, C. M. (7 ninfas USP, 5 ninfas MZUSP e 5 ninfas UFVB); 
1 ninfa e 16 subimagos, mesmos dados do primeiro, exceto data 
29/i/2004 (USP); 50 subimagos, mesmos dados do primeiro, ex-
ceto data 1/iv/2004 (20 subimagos USP, 20 subimagos MZUSP e 
10 subimagos UFVB); 5 ninfas, São Paulo, Iporanga (–24° 35’ 08’’ 
e  –48° 35’ 35’’), Rio Carmo, 11/xi/1993, Froehlich C. G. e Paprocki 
H. (USP).

Distribuição no Brasil: Santa Catarina: Ipumirin; Rio de Janeiro: 
Teresópolis; São Paulo: Ribeirão Preto, Iporanga.

3. Leptohyphodes inanis Ulmer

Comentários: L. inanis (única representante do gênero) é endê-
mica para o Brasil, foi oficialmente registrada por Molineri (2005) 
para o município de Campos do Jordão no Estado de São Paulo. A 
espécie atualmente conta com somente essa localidade de registro, 
já que na descrição original só consta “Brasil” (Ulmer 1920). Neste 
trabalho é feito o segundo registro da espécie para o Estado de São 
Paulo, município de Salesópolis.

Material Examinado: 2 ninfas, São Paulo, Salesópolis, 
(–23°  31’  56’’ e –45°  50’ 47’’), Estação Biológica de Boracéia, 
22/iii/2001, Froehlich, C. G.; Polegatto, C. M. e Mariano, R.L.S. 
(1 ninfa USP e 1 ninfa MZUSP).

Distribuição no Brasil: Na descrição original só consta “Brasil”; 
São Paulo: Campos do Jordão, Salesópolis.

4. Traverhyphes (Traverhyphes) indicator  
(Needham & Murphy)

Comentários: T. (T.) indicator foi descrita como Leptohyphes 
indicator, cuja localidade tipo é Misiones, Argentina (Needham & 
Murphy 1924). Molineri (2001a) criou um novo gênero para a espé-
cie que passou a ser chamada T. indicator. Neste trabalho é feito o 
primeiro registro da espécie para o Brasil. 

Material Examinado: 1 adulto e 30 subimagos: São Paulo, 
Ribeirão Preto (–21° 10’ 39’’ e –47° 48’ 37’’), Mata Santa Teresa, 
29/i/04, Polegatto, C.M. (1 adulto e 10 subimagos USP, 10 subimagos 
MZUSP e 10 subimagos UFVB); 42 subimagos: São Paulo, Iporanga 
(–24° 35’ 08’’, –48° 35’ 35’’), Parque Estadual Intervales, Córrego 
Roda d´Agua, 12/xi/92, Froehlich, C.G. e Paprocki, H. (22 subimagos 
USP, 10 subimagos MZUSP e 10 subimagos UFVB).

Distribuição no Brasil: São Paulo: Ribeirão Preto, Iporanga.

5. Traverhyphes (Mocoihyphes) edmundsi (Allen)

Comentários: T. (M.) edmundsi também foi descrita primaria-
mente como integrante do gênero Leptohyphes sendo posteriormente 
transferida para Traverhyphes (Allen 1973, Molineri 2004). No 
trabalho original a espécie foi reportada para os três estados que 
representam a Região Sul do Brasil (Santa Catarina, Paraná e Rio 
Grande do Sul). Molineri (2004) reportou a espécie para Iporanga e 
Campos do Jordão no Estado de São Paulo, além de outras localidades 
na Argentina. Aqui a espécie é documentada para outra localidade de 
São Paulo, o município de Salesópolis.

Material Examinado: 3 adultos: São Paulo, Salesópolis 
(–23°  31’  56’’ e –45°  50’ 47’’), Estação Biológica de Boracéia, 
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Rio Claro - Poço Verde, 21/iii/01, Froehlich, C.G., Silva Mariano 
R.L.S., e Polegatto, C.M. (1 adulto USP, 1 adulto MZUSP e 1 adulto 
UFVB).

Distribuição no Brasil: Rio Grande do Sul: Cachoeira do Sul; 
Santa Catarina: Joinville, Rio Warnow; Paraná: Morretes, Curitiba, 
Sete Quedas, Prudentópolis, Guairá; São Paulo: Iporanga, Campos 
do Jordão, Salesópolis.

6. Traverhyphes (Mocoihyphes) yuati Molineri

Comentários: T. (M.) yuati tem como localidade-tipo Misiones 
na Argentina, no entanto, o autor da espécie no trabalho original 
também a registrou para o município de Campos do Jordão, São Paulo 
(Molineri 2004). Neste trabalho, T. (M.) yuati é documentada para 
outros dois municípios de São Paulo, Salesópolis (Estação Biológica 
de Boracéia) e Iporanga (Parque Estadual Intervales).

Material Examinado: 1 adulto: São Paulo, Salesópolis 
(–23° 31’ 56’’ e –45° 50’ 47’’), Estação Biológica de Boracéia, Rio 
Claro - Poço Verde, 21/iii/2001, Froehlich, C.G., Mariano, R.L.S. e 
Polegatto, C.M. (USP); 1 adulto: São Paulo, Iporanga (–24° 35’ 08’’ 
e –48°  35’ 35’’), Parque Estadual Intervales, Cachoeira de Água 
Comprida, 29/iv/2001 (MZUSP).

Distribuição no Brasil: Rio de Janeiro: Nova Friburgo; São 
Paulo: Campos do Jordão, Iporanga e Salesópolis.

7. Tricorythodes bullus Allen

Comentários: T. bullus foi originalmente registrada para o 
Estado de Santa Catarina (Allen 1967). Em 2002, Molineri realizou 
uma revisão do gênero, reportando a espécie para outras localidades 
da Argentina. Pela primeira vez é feito o registro da espécie para o 
Estado de São Paulo.

Material Examinado: 5 adultos: São Paulo, Campos do Jordão 
(–22° 44’ 22’’ e –45° 35’ 29’’), Parque Estadual Campos do Jordão, 
13/vii/2004, Froehlich, C.G., Polegatto, C.M. e Mariano, R.L.S. 
(2  adultos USP, 2 adultos MZUSP e 1 adulto UFVB); 3 ninfas: 
mesmos dados do anterior, exceto 19/xi/1987, Froehlich, C. G. e 
Oliveira, L.G. (USP).

Distribuição no Brasil: Santa Catarina: Ipumirim; São Paulo: 
Campos do Jordão.

8. Tricorythopsis araponga Dias & Salles

Comentários: T. araponga no trabalho original foi reportada 
para Salesópolis, São Paulo (Dias & Salles 2005).

Distribuição no Brasil: Minas Gerais: Araponga; Rio de 
Janeiro: Itatiaia; São Paulo: Salesópolis; Espírito Santo: Jerônimo 
Monteiro.

9. Tricorythopsis gibbus (Allen)

Comentários: T. gibbus foi originalmente incluída no gênero 
Leptohyphes, a localidade-tipo da espécie inclui Santa Catarina e 
Minas Gerais (Allen 1967). Molineri (2001b) realizou uma revisão 
do gênero Tricorythopsis no qual incluiu a espécie e ampliou sua 
distribuição para o município de Campos do Jordão, no Estado de 
São Paulo.

Distribuição no Brasil: Santa Catarina: Nova Teutônia. Minas 
Gerais: Ouro Fino. São Paulo: Campos do Jordão. 

10. Melanemerella brasiliana Ulmer

Comentários: M. brasiliana é uma espécie monotípica da 
família Melanemerellidae e endêmica do Sudeste do Brasil, cuja 
localidade tipo é o Estado do Espírito Santo (Ulmer 1920). Trata-
se de uma espécie rara de Ephemerelloidea que por muito tempo 
teve uma classificação problemática. Esta espécie foi estudada por 
diversos pesquisadores e passou por três famílias de Ephemeroptera, 
Ephemerellidae, Tricorythidae e Leptophlebiidae (Ulmer 1920, 

Demoulim 1955, Edmunds et al. 1963, Wang & McCafferty 1996). 
Em 2003, Molineri & Dominguez, com o conhecimento da ninfa e 
do ovo de M. brasiliana, e de análises filogenéticas, transferiram 
o gênero para uma nova família (Melanemerellidae) e ampliaram 
a área de distribuição da espécie, registrando-a para Campos do 
Jordão, São Paulo.

Distribuição no Brasil: São Paulo: Campos do Jordão; Espírito 
Santo (na descrição original não consta o nome do município do ES). 
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